
Construindo na Terra o teu reino de amor. 
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N O I T E D E N A T A L 

NÃO olvides que o Natal é uma festa do 
Céu, para a noite da Terra. 

A estrela de Belém brilhando, além das 
nuvens... 

Vozes angelicais, rompendo as trevas... 
E um berço, na manjedoura invadida de 

sombra em que o Rei da Luz começou o Apos­
tolado Divino, entregando a Boa Nova de Eter­
na Alegria aos pastores de vida singela, que O 
afagavam, com mãos calejadas e trêmulas... 

E por isso que a tua Noite de Natal está po­
voada de júbilos santos. 

Quase sempre, a doce comunhão com aque­
les que mais amas... 

A árvore simbólica, adornada por dádivas de 
carinho... 

O doce calor do lar, defendendo-te contra a 
ventania, que reina lá fora... 

O bolo festivo... 
Os cânticos e as orações que te recordam a 

chegada do Redentor... 
Entretanto, lembra-te de Jesus e não te de-



tenhas! 
Vives a tua hora de beleza, qual se respiras­

ses num dia maravilhoso de regozijo e esperan­
ça, mas, não te esqueças de que milhões de al­
mas choram, anônimas, no agoniado nevoei­
ro do sofrimento. 

São criancinhas esfomeadas, mães desfale-
centes que a dor aprisiona em garras mortífe­
ras, enfermos cansados de abandono e velhi­
nhos torturados pela sede de afeto, a soluçarem 
de frio!... 

Pela memória do Celeste Renovador, que di­
zes amar, desce do trono doméstico para o va­
le dos que vagueiam sem rumo e estende-lhes 
mãos amigas. 

Deixe que o anjo da caridade te guie os pas­
sos e oferece algo de tua mesa e de tua fé aos fi­
lhos da aflição e sentirás que o orvalho de tua 
alegria será precioso bálsamo, sobre as lágrimas 
que encharcam os corações, perdidos no infor­
túnio... 

Recorda que o Divino Soberano escolheu a 

noite para clima revelador de Sua grandeza... 
Desce, pois, com a tua lâmpada, à sombra de 
quantos se debatem, entre as chagas da igno­
rância e da miséria, e, ajudando os que pade­
cem, estarás, junto dEle, a exaltar-Lhe a men­
sagem de amor e luz. 
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